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Corre por hi a Qpinião assente, de q.ue Y. Ex.• é UJll esp~-
rito de . .fiuo alambre na r.éplica. Qualidades de dialectico ,expli~ 

eam uns. Argucias de CáJWista - · sorriem O.lltros. .. 
Mas tanto os que lhe alm~gram o talento, como aquelles 

.a qu~m a. Ol'~toria de Y. Ex.ª ,a~eita, as n;10lasr iu ter~oce_s, dogma­
ticamente teimam: - ,« Ao. :ripqsiar, .. sim, !h u.m cor~sco. 1 .Var~ o 
,ad ve~sarjQ çl~m sq b,ote, gir(}i~o~.ao. o.or~çã9,;.; 091i11.<»~s.)1erqes das 
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Seja. Que já por minha alma rezo. D'aqui, pois, lhe ofert~ 
motivo de me pregar ... no seu herbario d'ilusões desfeitas. 

Cortesias, e em guarda. , , •. 

* * * 
Foi V. Ex.ª o creador e alma do Congresso Nacional. A's 

. g~ntes do norte subitt na prégação do evangelho novo. Até n~ 
tom do rosto ostentava o tisnado dos sóes, côr tradicional dos . . 
apostolos ambulantes .. 

Era o Congresso uma das jornadas da sua obra, empreen­
dime.cto místico e enevoado de incertezas. V. Ex.ª por força traz 
no corpo uma pitada de globttlos sanguíneos de Pedro Eremitar 

Na antevespera do Concilio, quando já os bispos e douto­
res passeavam Lisbôa, V. Ex.ª prodnsiu mais tuna conferencia~ 

Nella, ao analisar as cansas da decadencia da nação e raça por-· 
tuguêsas, penetrando pelos descampados da historia a escavar 
raízes, - encontrou a cansa fundameotal, primaria, orgauica,. 
de · nossos males. Como se chamava? - cO jesuitismo, e o es­
pírito jesuítico.» 

Fez notai· á assistencia que, antes do casamento da teocra-· 
eia papal com a Com panhia de Jesus, o catolicismo não travara. 
o engrandecimento e progresso nacionaes. ll ttstrou esse tema 

.· C?m exemplos tirados da dinastia d' A vj z, até D. Manuel I. 
De maueira que, sem removermos o jesuitismo, cansa das 

cansas da nossa ruína, -tudo o mais era despedir setas ao vento,. 
ameaçar com os punhos as estrelas. 

Para qne, se reuniu o congresso? Para qne as capacidades. 
provadas e os especialistas polpudos, apontassem e descarnassem 
os motivos d'enfraquecimento e morte do povo português. 

V. Ex.ª foi o relator geral, o propagandista, o sopro espi­
ritual da magna assembleia. Magoa, on magtLDa? 

Pergun to : 
' · ' Porque é que V. Ex.ª falando cá fóra como atraz referi, 

não teve uma palavra sobre o assunto, lá dentro? · 
1 

· Se considerava o jesuitismo grande mal, a origem de todas· as. 
~nfermidades nacionaes, porque colabo1•on então nessa biague re-
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torica, qne a nada podia conduzir, pois só estudava efeitos de~­
presando. as causas 'l . 

Porque é que V. Ex1 a· que audaciosamente se atribue em 
publico, factos que nunca praticou-· como aqui no Porto nos 
salões do Ateoeu Comercial - aboletou desta vez a coragem n<> 
recheio dos flrndilhos, e com os seus actos negou e renegou as 
suas palavras? 

M~- fé? Doblez de cara ter? Ou vergonha da mentira ? 
Responda, snr .. Reis Santos 1 

* 

* ~ .. 

No Congresso Nacional despresava-se a politica, e atacou-se 
o Estado. Se o congresso fôra de libertarios, estavam estes den· 
tro da logica rigorosa dos seus princípios. Numa reunião de bnr­
guêses, só em Portugal essas contradições se acasalam sem mar­
rarem como toiros bravos. Que vem a ser Estado sem política ? 
Vinho sem corpo nem alma. 

Republica e Monarquia, em abstrato, são dois conceitos 
equivalentes, sobre os q uaes se póde discutir seculos e seculos, 
sem que os a.dversarios se reduzam á concordia ou se dobrem de 
humilhados. Taes as disputas famosas entre nominalista.s e rea­
listas, em que todas as subtilêsas escolasticas toldavam a con­
troversia e a claridade dos engenhos, assim os bandos de gafanho· 
tos entenebreccm, no seu vôo, a pureza luminosa dos ceos, dei· 
xand'O em poz si esterilidade e assolamento. 

Em Portugal se não questiona Hepublica e Monarquia, es­
peculativamente, como dois filosofos testilhando em contrario 
só pelo gôso mental da salga de raciocínios e argumentos. Ha 
sim, monarquias e republicas, em concreto. Teem nome proprio, 
são de nossos dias, vi vem por esse mnndo. 

08 substantivos republica e monarquia, - expunha-me 
um dos nossos mais altos pensadores - são vasios. E' preciso 
enchê-los. de carne. Na nossa terra o substantivo monarquia está 
enchumaçado. Leva dentro uma dama, mal provida d'inteligencia, 
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, ~ândorosa, flánàtioa, co1·ação de soou.lia e ~inga.r'fQa;-·--·Pe ''um ·nYtmi:no 
do côro, feito com pingos das tochas do pàctre 1Màtós. · 

lA carrre e iossos 'd16s que 1a molHlrq uia Sê11'Vem, 1~·r 1nós são 
' igualm'ente ·con1h~eid:os. O seu ideál · resunte-se··em· cdtner, -digerir 
··e evaónár. 

Eis a mO'Oat'qltía, eis o Esttido, em l(jne )Jése iao·snr. Oar­
neiro de Moura, que definiu:- O Estado somos nós tôd(js. 

~se 1Iia ··saa definição, (e itta t~n tà~ 1 ··tão di v0.llsas 1 ·em tão va­
rios filosofos, jnristas e sociologos 1) 'llós ood'.os(•de·~ireito , forma­
mos parte do Estado, de facto assim não é. Dinastia e dinasti­
-00s ocupam o logar e funções que a toda-a-gente competiam. 

Como é, pois, qne o relator geral do Congresso, se embru­
lhou nesta mistificação assombrosa? 

* 

•Vamos dizê·lo, pése a quem ,posar. Não astamos em horas 
de trajar disfarces. 

O ~r. dr. Reis ·santos -pertenceu, ahi por 1~'9{c::.9'5, ao par­
·tido tep'ublic~no. 1l1ez parte do Grupo 1dos 'Estudos tiociae.ç.i 06n­
' fürme · eHe :a:1z, àfi.t<h:iação que não sei até @ode 1é1·verdadcira, ....._ 
·trabathou c~m 1afinco para a realisa:ç,ão dum cüàgiiesso parttdario 
•que a primeira ditadura Hintze_,Franco proibiu. 

Um belo dia, afasta-se dos republicanos. Moti vos1? 
Presumo, que vaidades em sangtrn. O sr. Reis autos teve sem­

pre a ambiGãO de dirigir, de ser cabeça. Um orgllltio despropor­
·mon~do ao seu valor efetivo, lôvava-o a son1ltar que trtas espa· 

··duas l'hc nasciaim azas de 1agllia ou de cond0r. 'Todos os.,sens 
contemporáneos con'hecem que o maior prazer inteletual do sr. 
'Reis Santos, consistia em empalmar assembleias. 

Abandonado o partido, o sr. Reis Santos aàuservou o diri­
.. gentes atravessados 1na ·garganta, t; confeiç.oádos·éin• fel. Não lhes 
nperdoava dettcl'rem 1ao brejo os seus 01·aonlos. 

·Tracejoti utna 'desforM: «Iitlm !. .. H~veis de saberi quam ·é 
<> iReis ')San tos l » • . 
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Eotwrado numa aldeia, bebeu<lo o. seu orgnlho até ás fé­
zes, mais amargas que o travôr do cilllrie, annos volvidos surge, 
em. Lis~ V~ vêra fóra do tempo e. do espaço ; caiu mun meio 
que não cornpreheodeu. Teve medo da democraci~, e a democra· .. 
eia l~pço.uro á mcirgem. 

Começotl oscilando, apavorado em fa,ce de ~ncessos" que nã,~ , 

prevfa, numa situação d'incertezas perpetuas, a.vf.\liau~o aconte~b . 

mentos . ô p,ers.onageos- d' hoje, com.o se na4a hQ.uver~ m,\1dad<> 
desde..- i~OO, data em que · n~rtilharfl. da vida p

1
i,;blicq. ~ , u.w.. 

erro de visão, um daquelles que Bacon classificava - idotO$ <.(~,. 
caverna. 

Ora um elos temas sobre- qne os. monarquicos mais varia­
ções tecem, assiro se pr<>põe :-

«O partido republicano não tem nm programa governativo, 
nem homens d& governo. Não apresenta soluções aos problemas 
D3iCionaes. Não estuda as questões. Só sabe demolir e agredir. 

·ó emprega a critica negfl.tiva, é intrinsecamente incapaz de re­
edificar.» 

Ha garam-se os horizQntes da révanche ao sr. Reis Santos. 
E" agora ! Seria elle o qtie reuniria as capacidades dispor'as, bur· 
graves csqueoi~os, classes dirigentes, políticos de nota.. Do coo· 
gresso sairüt o programa de governo. E assim mostrava qne, fóra 
dos repr1blicanos. e contr~ o,s republicanos- se preciso fosse -
elle só, realisava o que um partido inteiro não fizera. E agora,. 
ooucluia ollc,. neguem-me -genio ! 

Não encobria s~ns intµi tos, quando andou em cruzada P.el~, 
província. ~c1n força na capital, vinha procurá-la, lisonj~an~A 

liberaes e roo.oioua rios, afl\ndando o vinco jes.uitico do seu pro.~ 
ceder. Numa fra l} se revelava todo o seu plano: 

- « Arra tar a província sã~ contra a intolerancia da Lis­
bôa demagogica. > Assim mesmo 1 

Era t1m rato dando á lnz uma montanha, Ror seu turu(), a 
roontanh<l deu á lnz: aquelle dilema do sr. Cousiglicri Pedro$o, 

I 

arranco d'enorgia tã.o feroz, qne nem nm uJtiroatum bismar-
ckiano : 

«Ou os votos do congresso, são tpmados em considcrt1ção~ 
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- ou nós temos de ... c~ntinuar a trabalhar. » (A Luta, 25 de 
maio). 

Como q nem diz: - cc Ou o governo nos manda bugiar, ou 
nós vamos á tabúa. » 

.vim verdade que o sr. Reis • an tos, se uão encontrasse já in­
ventado de todas as peças o sr. Consio-lieri Pedroso, ficava sem 
taboleta de cobertura. 

Ora responrla sr. Reis Santos l Não acarre na solidão. Em­
pregue as suas virtudes de cxi bicionfsmo cabotino. Responda, 
homem ! 

O bôbo ~'Entre-os-Rios 
Felisberto Teixeira Pinto, pri­

meiro poeta portuense. -
Antoulo de Lemos, prati­
cante da botica de Felis­
berto. - Pílulas poeticas da 
parelha. - Antonio a passo 
travado, a trote, a galope, e 
e m alta escola.- Antonio 
desb ocado. - Antonio san­
guinario. - .A.ntonio regres­
sando á patria que o poz. 

Sempre o grandes movimentos literarios on a1>tisticos Je .. 
varam na avançada um chefe d'escola, gigante d'onde de cende 
uma linhagem d'anões. Assim Yitor IIu !?;O para os romanticos. 
Zola para os naturalistas, Verlaine para o simbolismo, e outros 
nomes em freira, desnecessarios cl'apontar. 

Na cronica do Porto atual, marca nma pausa gloriosa, 
1 ~erta escola de letras gôrdas, honra e ganancia do mercado tri­

peiro. Seus epigoucs tornaram-se populares. Ao deambularem 
vielas e b.êcos, hortas e almargens suburbanas, o gentio lhes 
cal~a o lagedo d'cspadanas e murta, tomilho e mangerona, como 
.se deve á alteza elo sangue e á magn itude do talento. 

Pezar meu profu ndo é, que para além da estrada da cir· 
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~umvalação, grandezas destas resvalem no cisco do Desconhecido. 
Ilnminemos-lhes. • • amorosamente • . .. os auabaldes do genio. 

Poeta epico, sublime, ofuscante, Camões amassado com Es- 1 

~hilo, Homero em arrôbe de Rosalino, eis presente o snr. Felis· 
berto Teixeira Pinto, o maior entre os maximos, o Mestre, que 

:Só couta discípulos estercorarios. 
De seu oficio industr.ial de lata branca, ao tempo que bate 

a curva dum funil e solda um tampo de marmita, roja os uten­
silios da arte pelas agruras da metrica. 

Acodem-lhe ao cstro, tercetos como os que vão saborear., re· 
~ortados do seu monumental folheto As margens do Douro, ao 
.descrever o rio, cm cujas escarpas sua mãe o pariu. 

"Não lia rio como eu - só em Portugal - nem em Marselha ; 
Meu leito atravessa a Lusitania e a Hespanha, 
Fazendo zig-zags assim como a abelha. 

Talvez notem os invejosos marselhêses que ali ha versos 
com sil'1 bas a mais. Imbecis! Isso é para ampliar o verso, e 
gnindá:lo á. altura do assunto. 

Continúa e rio Douro a falar de si mesmo: 

O>meçando o outono não tenho em mim socego; 
Tenho muitas dezenas de arterias 
E o movimento por causa do trafego. 

E no desbarato d'imagens transcendentes, o' Mestre, que 
.em liberdades po~ticas arramalha pelo inverosímil, desfaz.se 
neste deslumbramento : 

Quem te atura é vivP.r em tristes celulas; 
Sabes do Ponto Novo a Retorta, Cachão e Cardia ; 
E's seh·agem como os regulos ou as regulas. 

Sou visitado pelas i n teligoocias mais discretas; 
Minhas mar~ens são superiores a Cintra, Penha e Bussaco : 
Mesmo nas parngens mais desertas. 

De verão torno-me enfraquecido e torpo ; 
Ligam-se a mim dczenns de tigres e leões, 
Não como o rio da. Asia, coalhado e zorpo. 

Zôrpo 1 Arrojo quintiliano que Horacio registou em passa­
g.em inedita da sua Epistola aos Pisões. 

' 

• 



E para dh.~ m-ate1 ao'St quihttes- d"en'genho· db1 l\i~stre; ~ena& 
uma· cit~<Y" mais~ as dllas linhas- urt1mns da. primeira oita.va;i 
em que- veti1e~· a e~etJuQ"'a-0 dos· reisc da Sel'\\ia:: 

Serás vingado e a. tua1 formosa. Draga : 
Num cutelo, na fôrca, e numa fraga • 

• 

* * 
A desgr~Qai dos Nfü'stlres- consiste1 em· ~1101n dtscipulns~ G~ 

paes são .leões, a segunda geração é de lobatos, na te-cceira po­
dengos, gôzos e rafeiros. 

O discipnlo esLraga, perverte e deforma. Nunca· tem as 
qualidade~ do invent-Or:, mas· pr'imaJ nos1 dofeioos do GOQista. (} 
Mestre ~ra, o discípulo· aborta. 

Tal nos sucede com o discípulo quer.ido,, o Benjamim, ~ · 
luz dús olhos de. Felisberto• Teiil..<eilra· Pinto1-que v.em a ser <>­

snr. Antouio de Lemos, versejador, critico d'arte, jornalista, 
diseur, humorista e boticario .. 

Felisberto é ingeIJuo e' casto, m'ais pltTo~ que Diogo Cama­
cho,1 o qual1 de si escr.evi.a, 

i'oetlt atéito' umbigct, <rs baixos pro's:t. 

Antonio estraga tudo por onde passa. E' o porco num 
faval. 

Feli~berto faz serin~a& de ful,ha· brancfü Antonio a.via clis­
téres. Felisberto-cheira a estevas montesinhas, aos medronhei­
ros da sua aldeia, ao· acre e vigo11oso perfL1me dos torrões estri­
pados pela enxada. Antonio· féde ás ventosidades a escape fugi­
das nos salões quando e1l~ recita, e arrisea ... sa ai que Eusebi<> 
Macario lhe recalque o· monoculo post~rior com uma bota de: 
duas solas. 

Se o• cerubr6· de Felfüsbert01 é rorffila<fo, do gra114:to1 foll~} es­
pelhado e formoso, da.s. Pibancet.ras· d-0i Dottirôy o d~ A\ll'troni<J> é: 
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bostil endllreeidk1, que a mãb-gra.l do almofariz.. da botica não 
logra polVlilhar. 

* 

Nhrrca viram passar a Antonfo ?· Tracejem um· indiv.iduo 
cmnbaio, excedendb a estatura· mearr, péle de vac:r ruiva, olh~ 
inquietos, espinha alcacliinada, braços arqueando-se- em feitfo 
de bilha, cabeça aparafasada· num pesco·ço allieio, dentadhra e­
polàiilas postiças, nsandb1 nas sa:la&· uma voz· com· que elle\ pro­
cura mac~qnear · A{1gn~to Rosa, e nm riSo lorpa de grotesco e~ 
tra-humano. 

Já houve quem o avistasse com a dentadura posta nos tor:­
nosêlos, e as polainas a sairem•lhe da .b.bca. Enganou-se ao ves­
tir, mas ia mais discreto. 

Antonio palra, como «palram pêga e papagaio» . . . Ainda 
ha· pouco, na Tiiga :rtfonarquica~ . Antonio dejetou uma conferen­
cia. Titulo·: - RéciJxlti,vos e reoitatlórieS\ 

Frase d'abertnra: - cc Este meu trabalho original e quiçá. 
imitatí vo •.. » 

Exat'l.mente· as razões alegadas em1 juiso por conjuge em• 
guerra• aberta1 comi a mulher: 

ct Este motr filho, men. á; e1 propniedade mi"nha· tambem) ape~ 

sar da minha. esposa o ha.~r o}}tido sem an-xilio· algum da mi· 
nha bandnn>' 

Antonio versojcu Antt>nio' é o 'Fi:rteu d~1 atualidhde. Foi. 
autor· do /Jino da Bandeira;. (Juad'ra db aomeço : 

E's o luzeiro és o. guia 
Que leva á guerra o soldado 
E o fazes com ufania 
Ser valente e ser ou.sado. 

Para estes achaques. receitava1 Brn11 Luiz d'A.breu no seu 
Port'ugal .Al tJdfoo, (pag. 209), en~undia de· pata., olhos: d-e mi­
nhocas, aguas de li-ngna. de vaca~ e es~rco de rato fiiesco. An­
tonio, - filho 1 Toma o recipe. Tal.vez 01 fleimão oobonte. 

Num manifesto 'que- a• proposito, do· hino~ · a.o tempo d~ sua 
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nascença, quatro rapazP,S irreverentes firmaram, comparam-se 
aquellas linhas, aos donaires imaginativos dos reiseiros, que 
abriam a recita: 

Na presençia do puvlico inlust rndo 
Vem a atriz a pedir purtcção! 

Au tonio é Mark-Twain, Auriol, Pierre Veber, Courteline, 
Allais, J. Renard. Escreveu as Scenas das Ruas, sob a pseu­
donimo Alvaro. (Para que usará pseudomimos quem tão desco· 
n.hecido morrerá sob o nome de batisn:\o ?) 

· Logo a pag. f ~' dialogando um janota como ello, com re­
polhuda casadoira janeleira, horas mortas da noite, ao passar 
uma patrulha de cavalaria, dest'arte se engrauzam as ternuras 
entre os dois: 

« - Que cheiro tão aburrccido. 
« - E' a burro - diz elle.• 

E é, de facto, um aroma d'estrebaria que se derrama pelo 
opusculo inteiro. O autor só graceja depois de mastigar um pa­
lheiro. 

An tonio é homem de letras. Por isso me mo coloca-as a 
bel talante. onde lhe apraz. Escrevo- vertue}a-bico iscandes­
cente,-espersas,-por hora {por qra)-biblots-e centenas de 
vocabulos mais, como se foram receitas a despachar. Sobra-me 
espanto por não ver Antonio, socio de merito da Academia Real 
das Scienciasl Porque o não encarregam <lo dicionario da lín­
gua? Com mêdo que a levasse a pau e corda? 

Au tonio é critico d'arte. Declara superiores os quadros . 
pintados a oleo ele figado de bacalhau. Uma vez, cavalheiro bem 
intencionado, discutia com elle, certa apreciação cavalar dum 
quadro que não cito. 

-E' sublime !-regougava Antonio. 
- Simplesmente ridict~lo !- coo tra veio o interlocutor. 
-Pois entre o ridiculo e o sublime, só ha margem para 

uma cloaca, e cá por mim mólho a pena no intervalo dos dois 
extrcmo~-concluiu o Antonio. 

E molha. Traz o tinteiro na alma. 
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* . 

* * 
Mas onde Antonio jorra armeos de lnz, triunfando de co­

raçães ingrato , se1luzindo marquêsas rijas e aias de carnadura 
apolejada, comendo gloria e bebendo o licor espumoso das acla­
mações, ó na instancia das aguas de Eotre-os··Rios 

De dia, organisa digressões, carreta os maridos remissos, 
esbagaxa pétalas ele era vos aos pés das troeis tas douzclas. Ar­
ranca do Pégaso e apõe-no aos varaes das carroças. Puxam de 
companhia. l\ías Antouio pegou môrmo ao camarada. 

A' noite, coalhado o salão, Antouio recita, Antonio com­
põe (;harada falantes; .Autouio alcoveta confidencia , alcofando 
f/,irts, Antonio improvisa sccnas comicas, Antonio cacarejct como 
uma galinha que põe ovos, A.utonio soluça tronos dramaticos, 
sacudindo o argauéo do nariz. 

- E' o no~so bõbo 1 - segredam as meninas ao olhar-lhe 
o talhe do smoking, que lhe assenta tào á justa, como um par 
de pistola a um santo Christo. - E' um cretino pavoroso! us­
snrram os homeus 110 dcbl'llm das janelas. 

E A.ntouio, no centro duma roda de vestidos impcrio, com 
leques il'onicos agitando-se a socegar desejos que elle não acen­
deu, abre aquella bôca em forma de vulva d'egua, e arranca 
sandices ... sandices ... sandices ... resol veudo lingub~ticamente o 
problema insoluvel do motu continuo. 

A's duas da madrugada, Autouio, a braços com a Jfama, 
deita-se is tiras de papel virgem. Peja-as ele adjetivos corriquei­
ros e babosos sobre as beldades que o escaroe0eram. Peneira­
lhes um reclamo aos preparados farmacenticos. A si se promove 
á·categoria de notabilidade, caluniando-se com todos os nomes 
de luxo que no seu glossario descobre. 

Nas oficinas do Íúneiro, os tipografos, tropeçando na le­
tras maiuscnlas que se alçam no meio das palavras, pra~uejam: 

- Diabo de diabo! Porque deixaria o patrão entrar este 
comunicado sem ser revis to por ueuhum redator 1 Parece que 
quem o escreveu, estava bebado ! 

' 
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E estava! Era a emb~iagnez da asneira. A mais capitosa 
das miserias que nosso pae Adão nos legou. 

* * * 
Pergunta.r .. me-hão :. Porque tomo com pinças tal enxorêdo 

e o espalmo nestas paginas ? Valia a pena ? Merecia ellc soquen 
um fado, . cantado á port'\ por dois cegos,. esgarçando as cordas 
das rabecas? 

EX:plíco. Em períodos no-rinaes, o bicHo é inofensivo, Passa· 
pela gente e sorri. Nem ataca. as canelas~ nem belisca as amas· 
de leite, nem ma. tiga creanças. Balbucia ... cumprimenta ... ageita 
os· atafae . ·~ 

Mas quando o boticario anda menstruado, dá sintomas de 
hidrofobia. Chegourlhe a sezão com o fr-a.nqnismo. A.ntonio dei­
tou-sé parvo e pacato, acorcl0n furibundo o· parv.issimo. 

Na semana finda, tiraram-lhe as baias, e soltaram·no em 
sessão de gala da Li,qa Monarquica. 

Antonio, apenas exigiu uma sangria de largo jacto, nos.que 
não tresvariavam como elle. QL:e o povo português vivia em de­
saforada licençat Déssem-lhe sabre, pau de lódo, e um comprido 
rosario ele balasios. 

Bem soi Q\te Aotonio isto requeria, nat esperança do que os 
feridos se fossem curar e restabelecer na sna botica. Bem sei 
que Aotonio é um não-valor socia! , que nas letras vexa o seu 
mestre FeHsbortoi 

Mas .Antonio é, de passo. um representativo do sub-solo 
portugnê da idiotioe indigana, q~ie se começa a tomar irritante­
pelos. seus desafôros. 

Em tempos não revôltos, os zunros do botioario só enxo-. ' 
frariam os praticantes. No momouto, c:xrigom pronto corretivo. 

Quando. consultei amigps sobre a esfola do animalejo, os 
mais delles me resp.onderam :-- Daixe-o em paz. E' um muar. 

Diaoôrdo. Mas despede parelha . Pt'endâ.-mo-lo cn rto. 
Que no fim dos fins, nã.o entra na tarefa de panflctario ........ 

esborrachar persevejos. 
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tHa illl0ila futzfa d'a.ninos, :se ~aeouio ·botioarío ~~lemwasse 
·de · -ronütar ·.!em qttialqu~ r :.:a~e:tn'bleia :'ás babosei'rt(S 'd~ .~que ·se 
ali'viou ~ na hrga il\fioná:rquica, ·não ~tafdava um .son~t<Y. que.á porta 
lb:e não bátessem os saroasmos d~::tcademnarem, ~êso. JfriU-av~;n-0, 

os estudantes. E nem os miudos lhe aproveita'Vam par.a pomada 
de crescei· cabêto. 

Afogavam-no em trampa, 'mais á. peuiquciru. rea<tieniaria da 
-Práça de· CarlQS ~lberto. 

D 11entíltimn )n~ns 
~tmteJJienultimos mes·stas 

Os profetas na Ji0d:e:ta, e os 
Messia-s nacionaes. - Pro~ 

grama maximo e .niinimo 
do sr.'Teixeira de ... Souza.­
gua confissão a um amigo. 

Ou vim:>· lo, vae sem:iua e meia, no Porto. Chama'Va·,se ·Tei­
xeira de Sonza. . Oriundo dos trainsmontanos socalcos penhasco­
sos, onde o castanheiro ceutenario se apendôa de festões sobre 
um tronco carcomido, e os homens, tr.igueiros, sêcos e nervosos, 
trazem ·na côr d'avelã dos olhos, migalhas dmn sonhar d;'alóm ... 

Antes do profota, duzias d'outros passaram ; depois delle ... 
a infinidade de toda as possiveis combinações . 

Curiosa leiva a no sa ! Nascem por cá os messias como na 
Judeia. germinavam das entranhas dos vales, dos córregos dos oi­
teiros, das ourelas dos lagos t Oom a difoeooQa .que 1ve>r lá dinda­
vam ua cruz . ou no apedrej<tmento, o por cá acab1m, a:pcdrcjan­
do-nos, a nós da presideocia do conselho. 

Num volume sobeemaneira ioterc sa:nte ·e docmmeut.ado de 
Petruccelli ·de La Gattiaa, A.s .ulfemortias de Judas,, a ca:da ins­
tante. se trata da descobel'ta. d11m ··redentor. 

O colegio sacerdotal q 1ie conspirava contra ·o '.td()miuio ide 
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Roma representado pelo procurador Pilatos, necessitava dum pro­
feta ás suas ordens, para mover a alma das multidões no sen· 
tido do sacrificio. Em dado momento, os conjL1rados judeus exi­
giram do Sumo-sacerdote que num sôpro lhe levantasse do chão 
o apetecido salvador. · 

Elucidativa foi a resposta de Hannah. 
«Sobeja-nos no Tem plo, material para fabricar um messias, 

mas não podemos encurtar o tempo nem o espaço. Longe distam 
a Grccia, o Egito, a India, e a Pe"rsia; Apolonio de Tia.nes, os 
Mitras, os Orpheus, os Hermes, não moram por Jericó. 

«Acresce que é preciso armar um teatro e espectadores 
para o messias: bruxas que esconjurem a tempo o diabo, cata­
lepticos que riam nas horas ,marcadas, epilepticos com as vari­
nhas magicas. A sciencia compra-se, a fé cria-se; mas leva 
tempo .. >> 

Mais tarde o umo sacerdote diz ao enviado que vae correr 
a nação judaica, em busca do prometido : 

«Se devemos acreditar nas experiencias por nossos paes 
feitas, o messias é o animal mais manhoso que existe depois da 
mula ... Convém que elle caia das nuvens, venha de longe, se 
inculque filho dalgum anjo ou filho de Deus, e que com Deus 
fale dentro dum tonel ou nos lombos de qnalqner montanha. 

· Precisamos do Desconhecido, di vertinclo-se a amolgar o Im pos­
si vel». 

Devia ser assim na Terra da Promissão, cm cuja gleba ir­
rompeu o Cristo. Mas aqui, neste angulo de bar·baros acunhado 
na Ellropa, não ha mister de iu veutar messias. São de geração 
e pontanea. 

Nem feitiços de feiticeiras, nem contorsões d'epilepticos, 
nem genealogias celestiaes, nem tratos com o Incognosci vel se 
necessitam. 

Basta que um político, que já com actos provou do que é 
capaz, baixe ao povoado, e afirme tenazmente que traz no concavo 
da mão a panaceia de nossos males, para dos sertões descerem 
os sequazes, entoando confiadamente:- O' Desejado, ó Desejado, 
vós nos salvaes 1 
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* 
* * 

Em sua arenga extensa, estopante e difusa, no Porto pro­
ferida, o sr. Teixeira de Souza formulou a abracadabrante pro­
fissão do fé que segue: «Nãó ·sou liberal nem conservador; não 
sou reacionar·io nem radical; sou um homem do meu tempo.» 

Ponho corrigen.da. Nem liberal nem conservador, nem ra­
. dical nem reacionario, não é homem do nosso tempo; é de todos 
os tempos e de todas idades, de todas as opiniões e de todos os 
partidos - aduela para toda a pipa, pan para toda a colhér. 

Tomará indiferentemente a esquerda ou a dieeita; servirá, 
conforme as circunstancias, o Altissimo ou Satanaz, mas no fnn<lo, 
nas borras de seu crédo, um pensamento sobrenada: - Guarde­
se aquelle que tentar derrubar-me do poder ! 

Um grado influente transmontano, politico adieto ao tei-• 
xeirismo, debatia com o seL1 chefe as condições de viabilidade 
do ministerio por elle presidido, e a maneira governativa de 
reger o barco. A uma pergunta mais insistente do d~putado, 

replicou bruscamente o sr. Teixeira de Souza: 
-Estou resolvido, com energica decisão, a fazer um go· 

verno liberal. Ilei·do dar liberdades sobre liberdades. 
' - Impossivel !-redarguin o outro-impossível ! Com essas 

liberdades cresceria a maré da propaganda e agitação repu bli­
canas. E tal como as -coisas estão, não ha governo qne re i ta 
ao embate do partido republicano. 

-Ora essa! --- repoz o sr. Teixeira de Souza. - Os repLl­
blicanos hão-de conservar-se quietos e socegados. - Se bolirem, 
vou mai longe na repressão do que nenhum dos governos pas­
sados. 

Ahi está um programa conciso. Dá-nos o sr. Teixeira de 
Souza a liberdade de o não incomodarmos. No caso contrario, 
excede o franquismo. 

Mas tambem João Franco poz dentro do governo a prisão, 
o exilio, o degredo, a perda de cargos;> títulos e dignidades, o 

/ 
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fusilamento. Só lhe esqueceu a pontuação do decreto: - Uma 
bala de carabina e outra de pistola. 

João Franco, pelo menos, mentia sobre amarras:- Sou li-
beral ! ~sou liberal 1 • ~· 

O ·.sr. freixeira de .Sou.sa apresenta-se, como nunca csba.dista 
algmn, em parte ,alguma do mund-0, .-se lembrou de despontar·!Jlo 
palco :-NãO :SOU nadai 

0 arrqjo d'in.trepid-OS :assim, cnega a 1aterr.ar . 
.A.liaz, -0 sr. Teixei·ra ,de Souza, confLa na rijeza dQs om • 

bros, na valentia dos pulsos, no argumento. do. marmeleiro. E'.um 
arrebata-punhadas, qLLe não .sofre anoas a outrem. Mas os ares 
da ventura rapidos iulguram, e na cerração da noite. tã-0 depressa 
-se a'{)aga a chama v;acilante dum lume que -se riscoti, mais .-$e 
adensam as trevas .. • mais ..as sombras tolhem a .vista .. 

~Expeai.ente âa .admirtistraç·ão 

De .dia ~ra dia nos chegam reclamações e queixas dos nossos 
assinantes e agentes, sobre irregularidades da recepção destes pan-

. '' fletos. · 
Culpas, no lance, não cabem ·á administração. 
Insistentemente rogamos ·aos leitores nossos, e nossos .. amigos, 

nos participem falhas e anormalidades. Porque, na nossa terra, creou­
se a lenda de que a administração dos correios é maravilha i,neguala­
vel, quando não passa de imbr.oglio atarantado. 

E prestando homenagém aos que nesse ramo de serviços publiços 
trabalham conscienciosamente, necessitamos armazenar rol de quei­
xas documentadas, para em' breve •analisarmos 'O que valem famás1 ai .. 
cançadas á força de réclamos falsos em gazetas louvaminheiras. 
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